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3. Declaração de Acumulação de Cargo/Função, quando for o 
caso (modelo fornecido pela Unidade);

4. Declaração informando se possui ou não antecedentes 
criminais (modelo fornecido pela Unidade);

5. Declaração de Dependentes para fins de desconto do 
Imposto de Renda na Fonte (modelo fornecido pela Unidade);

6. Requerimento de Salário Família (modelo fornecido pela 
Unidade), e cópia da(s) Certidão(ões) de Nascimento;

7. Cópia da Carteira de Vacinação dos filhos quando for o 
caso;

8. Cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, 
apenas das páginas onde constam a identificação (frente e verso) 
e do último registro;

9. Cópia da Cédula de Identidade – RG;
10. Cópia do Cadastro de Pessoa Física – CPF;
11. Cópia do PIS/PASEP;
12. Cópia do Título de Eleitor e do comprovante de votação 

do 1º e 2º turnos da última eleição, do 2º turno desde que tenha 
havido ou declaração informando que está em dia com as obri-
gações eleitorais;

13. Cópia do Certificado Militar ou comprovante de estar 
em dia com as obrigações militares, quando do sexo masculino;

14. Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento;
15. Cópia autenticada dos documentos que comprovem os 

requisitos constantes do Edital de Abertura de Inscrições (Diplo-
ma, ou na falta deste, o Certificado de Conclusão, registro no res-
pectivo conselho, especializações, comprovante de experiência);

16 . Cópia do comprovante do número da conta corrente do 
Banco do Brasil.

 ETEC DE OLÍMPIA – OLÍMPIA
CONCURSO PÚBLICO DE AUXILIAR DE DOCENTE
EDITAL Nº 232/01/2016 – PROCESSO Nº 4221/2016
AUTORIZAÇÃO GOVERNAMENTAL: DESPACHO PUBLICADO 

NO DOE DE 26/05/2015, SEÇÃO I, PÁGINA 1 – PROCESSO Nº 
5.976/2014 (SGP-10.908-15)

EDITAL DE RESULTADO DA PROVA PRÁTICA E CLASSIFICA-
ÇÃO FINAL

 - A Comissão Especial de Concurso Público da ETEC DE 
OLÍMPIA, comunica aos candidatos abaixo relacionados o resul-
tado da Prova Prática e a classificação final.

ÁREA DE ATUAÇÃO: INFORMÁTICA.
CANDIDATOS APROVADOS
Nº de Insc. / Nome ou Nome Social / RG / CPF / Nota/Clas-

sificação Final
03/ Augusto César de Freitas Felício/ 43.422.997-0 / 

412.040.998-80/ 87,00/1º.
09/ André Luís Pereira Porto/ 29.567.916-5 / 274.954.248-00/ 

84,33/ 2º.
08/ Fernanda Montagnana Nardelo/ 40.201.964-7 / 

229.012.758-26/ 82,67/ 3º.
13/ Bruno José Ferreira Marinho/ 45.202.861-9 / 445.186.878-

50/ 81,33/ 4º.
10/ Manoel Corrêa Paula de Carvalho Palhares/ 47.069.898-6 

/ 059.221.826-09/ 80,00/ 5º.
12/ Odécio Luiz de Oliveira Souza/ 10.275.061 / 036.754.218-

80/ 79,33/ 7º
CANDIDATOS NÃO APROVADOS
Nº de Inscrição / RG / CPF / Nota
04 / 40.022.455-0 / 418.204.088-09 / 30,67
02 / 46. 332.428-6 / 379.795.728-90 / 28,67
05 / 48.704.559-2 / 406.835.848-63 / 18,67
14 / 40.041.778-9 / 369.045.498-07 / 17,67
 ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL GINO REZAGHI – CAJAMAR
PROCESSO SELETIVO DE DOCENTES, NOS TERMOS DO 

COMUNICADO CEETEPS N° 1/2009, E SUAS ALTERAÇÕES.
AVISO N° 191/02/2016 - PROCESSO Nº 3268/2016 - CÓDIGO 

DO PORTAL Nº 3739
DESPACHO DO DIRETOR DE ESCOLA TÉCNICA DE 03/08/2016.
O Diretor da ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL GINO REZAGHI, 

da cidade de CAJAMAR, no uso das atribuições conferidas por 
meio do § 1º do artigo 3º da Deliberação CEETEPS - 2/2009, 
HOMOLOGA o(s) Processo(s) Seletivo(s) de Docentes, no(s) 
componente(s) curricular(es) 1 - Gestão de Pessoas II (Admi-
nistração); 2 - Gestão de Pessoas III(Administração); 4 - Gestão 
de Recursos e Materiais(Logística); 6 - Gestão Empreendedora 
e Inovação(Administração); 7 - Gestão Empresarial (para a 
Habilitação Administração)(Administração); 11 - Introdução a 
Logística(Logística); 15 - Logística Empresarial e Negociação 
Internacional(Administração); 16 - Logística Reversa(Logística); 
19 - Movimentação, Expedição e Distribuição(Logística); 20 - 
Planejamento Empresarial e Empreendedorismo(Logística); 21 
- Planejamento, Programação e Controle da Produção(Logística); 
22 - Processos Operacionais Contábeis (para a Habilitação 
Administração)(Administração) e considerando a não ocorrência 
de candidato(s) inscrito(s) e/ou aprovado(s), e/ou candidato(s) 
ausente(s) ENCERRA no(s) componente(s) curricular(es) 3 - Ges-
tão de Pessoas(Logística); 5 - Gestão de Transportes(Logística); 
8 - Gestão Financeira e Econômica(Administração); 9 - Inglês 
Instrumental(Administração); 10 - Inglês Instrumental(Logística); 
12 - Legislação Tributária(Logística); 13 - Linguagem, Traba-
lho e Tecnologia(Administração); 14 - Linguagem, Trabalho e 
Tecnologia(Logística); 17 - Marketing (para a Habilitação Logís-
tica)(Logística); 18 - Marketing Institucional (para a Habilitação 
Administração)(Administração); 23 - Saúde e Segurança no 
Trabalho(Logística).

 ETEC DE IBATÉ - IBATÉ
CONCURSO PÚBLICO DE PROFESSOR DE ENSINO MÉDIO E 

TÉCNICO – EDITAL Nº 263/02/2016 – PROCESSO Nº 3036/2016
AUTORIZAÇÃO GOVERNAMENTAL: DESPACHO PUBLICADO 

NO DOE DE 26/05/2015, SEÇÃO I, PÁGINA 1 – PROCESSO Nº 
5.976/2014 (SGP-10.908-15)

DESPACHO DO DIRETOR DE ESCOLA TÉCNICA DE 03/08/2016
 - O Diretor de Escola Técnica da ETEC DE IBATÉ, no uso 

das atribuições e competências conferidas por meio da Portaria 
CEETEPS-GDS nº 914, de 14, publicada no DOE de 15/01/2015, 
republicada no DOE de 28/01/2015, HOMOLOGA o Concurso 
Público de Professor de Ensino Médio e Técnico, no componente 
curricular Gestão da Qualidade Total.

 ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL RUBENS DE FARIA E SOUZA 
– SOROCABA

PROCESSO SELETIVO DE DOCENTES, NOS TERMOS DO 
COMUNICADO CEETEPS N° 1/2009, E SUAS ALTERAÇÕES.

AVISO N° 017/02/2016 - PROCESSO Nº 1983/2016 - CÓDIGO 
DO PORTAL Nº 3609

DESPACHO DO DIRETOR DE ESCOLA TÉCNICA DE 03/08/2016.
O Diretor da ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL RUBENS DE 

FARIA E SOUZA, da cidade de SOROCABA, no uso das atribui-
ções conferidas por meio do § 1º do artigo 3º da Deliberação 
CEETEPS - 2/2009, HOMOLOGA o(s) Processo(s) Seletivo(s) de 
Docentes, no(s) componente(s) curricular(es) 1 - Administra-
ção de Unidades de Alimentação(Alimentos ); 2 - Avaliação 
Nutricional dos Alimentos(Alimentos ); 6 - Empreendedoris-
mo e Administração de Unidades de Alimentação(Alimentos 
Integrado ao Ensino Médio); 7 - Procedimentos de Análise 
Sensorial(Alimentos Integrado ao Ensino Médio); 8 - Siste-
mas de Garantia da Qualidade de Alimentos(Alimentos ); 10 
- Tecnologia de Carnes e Derivados(Alimentos ); 17 - Sis-
temas de Comunicações I (Eletrônica ); 19 - Sistemas Elé-
tricos Automatizados(Eletrônica Integrado ao Ensino Médio); 
20 - Controle e Automação II (Eletrotécnica) e considerando 
a não ocorrência de candidato(s) inscrito(s) e/ou aprovado(s), 
e/ou candidato(s) ausente(s) ENCERRA no(s) componente(s) 
curricular(es) 3 - Análise Química Instrumental (para a Habilitação 
Alimentos)(Alimentos ); 4 - Bioquímica dos Alimentos(Alimentos 
); 5 - Desenvolvimento de Novos Processos e Produtos(Alimentos 
); 9 - Tecnologia de Bebidas e Fermentados(Alimentos ); 11 
- Tecnologia de Frutas e Hortaliças(Alimentos ); 12 - Tecno-
logia de Leite e Derivados(Alimentos ); 13 - Tecnologia de 
Produtos Amiláceos(Alimentos ); 14 - Análise de Circuitos 

9. - Informar os alunos, no início do período letivo, do plano 
de trabalho docente;

10. - Manter em dia os assentamentos escolares e observar 
os prazos fixados para encaminhamento dos resultados parciais 
e finais;

11. - Participar dos períodos dedicados ao planejamento, à 
avaliação e ao desenvolvimento profissional;

12. - Preparar as aulas e material didático de apoio, bem 
como as atividades de recuperação;

13. - Zelar e conservar os materiais, as instalações e os equi-
pamentos de trabalho que estão sob sua guarda ou utilização;

14. - Zelar pela aprendizagem dos alunos. 
ANEXO II – A QUE SE REFERE O ITEM 4,
DO CAPÍTULO X – DAS PROVAS, DO EDITAL Nº 056/03/2016
COMPONENTE CURRICULAR
GEOGRAFIA
PROGRAMAS DAS PROVAS
Tema 1 – Introdução ao estudo da geografia
Espaço, lugar, paisagem, natureza, cultura e técnica
Localização e representação - o local e o global
Mapas, gráficos, índices, taxas, orientação (latitude e lon-

gitude)
Teledetecção: satélites a serviço da questão ambiental
O mapa como instrumento ideológico
A produção cartográfica sobre a questão ambiental
Tema 2 - O homem cria seu espaço
O espaço como resultado da oposição diversidade-padrão
O papel da técnica e do trabalho na criação do espaço
Divisão internacional do trabalho e da produção
O espaço geográfico produzido/apropriado
Fluxos, estradas, redes de comunicação
A contradição: humanização-desumanização
Tema 3 - A natureza, a técnica e o homem
Os diferentes ecossistemas da terra e o homem
A relação do homem dentro da biodiversidade e da homo-

diversidade
Uma diversidade técnica para uma natureza diversa
A fisionomia da superfície terrestre: tempo geológico e his-

tórico; dinâmica da litosfera e da superfície hídrica e da biosfera
As conquistas tecnológicas e a alteração do equilíbrio natu-

ral: a cultura humana e suas conquistas; técnicas, tecnologia e 
alteração da paisagem;

A utilização dos recursos naturais e o delineamento e a 
estrutura da questão energética no Brasil

Tema 4 – Construção espacial das sociedades pelo homem
A organização da sociedade pelo modo de produção
As formas do espaço no tempo: das sociedades indígenas 

às sociedades atuais; as minorias étnicas e sua integração na 
sociedade brasileira

Nacionalidade e identidade cultural da população brasileira
As formas de sociedade e espaço no mundo do capitalismo 

e do socialismo
A paisagem rural: o meio rural tradicional; o campo e a 

invasão do capital industrial; produção agrícola, tecnologia e 
persistência da fome

Tema 5 - Os espaços e os homens
O progresso das técnicas e os problemas socioambientais de 

ontem e de hoje
As realizações e problemas sociais do homem no espaço do 

capitalismo e do socialismo
O fim da Guerra Fria e a expansão do capitalismo.
As cidades brasileiras e a prestação de serviços
O modelo brasileiro de rede de transportes
O transporte nas áreas urbanas e metropolitanas: transpor-

tes, comunicações e integração nacional
Tema 6 - O espaço nas modernas sociedades industriais
O espaço de antes da Revolução Industrial
Diferenças da técnica anterior e no período entre a 1ª e 2ª 

Revolução Industrial
Desenvolvimento e subdesenvolvimento: distâncias que 

aumentam.
O espaço brasileiro no momento da sua arrancada industrial 

e os caminhos da industrialização brasileira
Tema 7 - A formação e mundialização do espaço das socie-

dades contemporâneas
A tecnologia industrial e as transformações demográficas.
A integração dos espaços pela cidade, pelas relações de 

mercado e pelas comunicações.
A dominação e aglutinação dos espaços numa só divisão 

internacional do trabalho
A urbano-industrialização e as transformações do espaço 

brasileiro
A cidade como espaço de transformação industrial
Tema 8 - Os problemas do espaço mundializado
A uniformização técnica e a desarrumação sócio-ambiental
A globalização econômica e a fragmentação cultural e 

política do mundo.
O contraste norte-sul e a nova migração internacional da 

população
A globalização e a desarrumação sócio-ambiental do espaço 

brasileiro
A ONU como poder decisório em questão e a moderna 

diplomacia
Tema 9 - A Terceira Revolução industrial e o novo espaço 

do homem
As inovações tecnológicas e do trabalho na 3ª Revolução 

Industrial
A biorrevolução e a nova forma de percepção da natureza 

e seus recursos
O ciberespaço e a interligação do mundo pela informatização
Tema 10 – A distribuição da população, da riqueza e da 

pobreza em nível mundial
Países Centrais e Países Periféricos.
Blocos Econômicos e interesses políticos
Produção, Concentração de renda e fome.
Migrações regionais e internacionais.
Metrópoles, metropolização e problemas urbanos
Acesso aos bens produzidos, consumismo e consumo res-

ponsável.
A população mundial: estrutura, dinâmica e problemas
Tema 11 - Ações em defesa do substrato natural e da qua-

lidade de vida
A fisionomia da superfície terrestre.
Os interesses econômicos e a degradação ambiental.
Os problemas ambientais e sua origem
Grandes catástrofes ambientais, suas causas e consciência 

ambiental
Recursos naturais disponíveis.
Conferências e acordos internacionais e a resistência política.
A questão ambiental no Brasil
Tema 12 - As relações internacionais em tempos de globa-

lização
O pós-guerra fria e os tempos da globalização
Nacionalismos e separatismos
Os movimentos de minorias (étnicas, raciais, nacionais, 

sociais)
Tensões, conflitos, guerras no Oriente Médio, na África, na 

Ásia do Sul e do Sudeste e os novos rumos do Leste Europeu
O Brasil no contexto internacional
ANEXO III – A QUE SE REFERE O ITEM 4,
DO CAPÍTULO XII – DA CLASSIFICAÇÃO, CRITÉRIOS DE 

DESEMPATE,
CONVOCAÇÃO E DA ADMISSÃO DO EDITAL Nº 056/03/2016
DOCUMENTAÇÃO A QUE ALUDE O MANUAL DE RECURSOS 

HUMANOS
1. Currículo atualizado (simplificado);
2. Declaração de Situação Funcional (modelo fornecido pela 

Unidade);

5.1. O contrato de trabalho alterado para indeterminado, 
quando for por tempo determinado.

5.2. Ampliação de carga horária quando for ocupante de 
emprego público permanente.

6. O candidato admitido assinará contrato de experiência, de 
90 (noventa) dias, na forma disposta na CLT.

CAPÍTULO XIII
DOS RECURSOS
1. O candidato poderá interpor recurso no prazo de 3 (três) 

dias úteis, a ser entregue e protocolizado na Unidade de Ensino 
onde se inscreveu, em duas vias (original e cópia), no horário das 
13:30 às 16:30, a partir das datas das divulgações dos editais 
de cada uma das fases do concurso em Diário Oficial do Estado.

2. O recurso, devidamente fundamentado, deverá ser dirigido 
ao Diretor da Unidade de Ensino.

2.1. Cada questão ou item deverá ser apresentado em folha 
separada, com argumentação lógica e consistente.

3. Admitir-se-á um único recurso por candidato para cada 
etapa do concurso, desde que devidamente fundamentado.

4. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro 
do prazo, expressos em termos adequados e respeitosos, e que 
apontem circunstâncias que os justifiquem.

5. O recurso interposto por procurador só será aceito se 
estiver acompanhado do respectivo instrumento de mandato e 
de cópia reprográfica do documento de identidade do procurador.

6. Não serão aceitos recursos interpostos por via postal, fax, 
internet, telegrama ou outro meio que não seja o especificado 
neste Edital, que não contenham os elementos determinados nos 
itens anteriores ou que estejam fora do prazo estipulado no item 
1 deste Capítulo.

7. A apreciação do recurso é de competência do Diretor da 
Unidade de Ensino, cuja decisão é publicada no DOE.

8. O candidato tomará conhecimento do resultado do recurso 
via DOE.

9. Na hipótese de anulação de questões, o(s) ponto(s) 
relativo(s) será(ão) atribuído(s) a todos os candidatos que presta-
ram a prova correspondente.

10. Não caberão recursos adicionais aos recursos interpostos, 
sendo o Diretor da Unidade de Ensino soberano em suas decisões.

11. Em função dos recursos impetrados e das decisões ema-
nadas pelo Diretor da Unidade de Ensino, poderá haver alterações 
nas publicações das etapas constantes do concurso, antes de sua 
homologação.

12. Na existência de recursos, a data da prova será fixada 
para após a resolução definitiva dos recursos impetrados e, neste 
caso, a Unidade de Ensino responsável pelo concurso encarregar-
se-á do aviso aos candidatos da data fixada para a realização 
da prova.

CAPÍTULO XIV
DO APROVEITAMENTO DOS CANDIDATOS REMANESCENTES
1. O candidato aprovado e não aproveitado inicialmente na 

Unidade de Ensino de origem do Certame poderá ser aproveitado 
em outra ETEC do CEETEPS, a critério dos Diretores das Unidades.

1.1. O Edital de convocação será providenciado pela Unidade 
de Ensino responsável pelo concurso e obedecerá a ordem de 
classificação.

1.2. O candidato que recusar o emprego público ou não com-
parecer na data prevista para a manifestação na outra unidade de 
ensino não perderá o direito à nova convocação na Unidade de 
Ensino em que foi aprovado.

1.3. O candidato admitido neste termo perderá o direito à 
vaga na Unidade de Ensino em que foi aprovado, assumindo a 
despesa decorrente de sua aceitação.

1.4. O candidato que vier a ser admitido nesta condição, 
por ter exercido o direito decorrente da habilitação no certame 
público, não poderá beneficiar-se de uma nova convocação neste 
certame.

2. Para a adoção dos procedimentos descritos no presente 
Capítulo a Unidade de Ensino deverá observar sempre as normas 
internas de atribuição de aulas.

3. Após a divulgação do Edital de abertura de inscrições em 
DOE, ocorrendo aulas livres no componente curricular ou em com-
ponente curricular diferente daquele em que vier a ser admitido, 
poder-se-á ampliar carga-horária, observadas as normas internas 
de atribuição de aulas.

CAPÍTULO XV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
1. A inscrição importará ao candidato o pleno conhecimento 

das disposições do Edital e na aceitação tácita das condições tais 
como se acham nele estabelecidas.

2. A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de docu-
mentos, ainda que verificadas posteriormente à homologação do 
concurso, eliminará o candidato, independentemente de qualquer 
resultado obtido na(s) prova(s), sem prejuízo das sanções penais 
aplicáveis à falsidade de declaração.

3. Caberá ao candidato comprovar que o diploma ou 
certificado seja proveniente de curso reconhecido, credenciado 
ou recomendado e, quando realizados no exterior, revalidado 
por Universidade ou Instituição Oficial, credenciada pelo órgão 
competente.

4. Somente poderá ser admitido o estrangeiro que preencha 
os requisitos para naturalização, e o estrangeiro de nacionalidade 
portuguesa, com direito aos benefícios do Estatuto da Igualdade.

4.1. Em logrando êxito no Certame, o estrangeiro que não 
cumprir as exigências previstas nas alíneas “a”, “b” e “c”, do 
subitem 2.1.2, do item 2 do Capítulo V, será desclassificado e 
excluído do mesmo.

5. A Comissão Especial de Concurso Público poderá a qual-
quer momento solicitar ao candidato a apresentação, esclareci-
mento ou informações sobre os documentos previstos no Edital.

6. O prazo de validade do concurso público será de 1 (um) 
ano, a partir da data de homologação, em DOE, do Diretor da 
Unidade de Ensino, podendo ser prorrogado por igual período, a 
critério da Direção da Unidade de Ensino.

7. O candidato que aceitar as aulas oferecidas, mas não 
entrar em exercício ou não entregar a documentação para for-
malizar a admissão, no prazo estipulado, terá exaurido os direitos 
decorrentes de sua habilitação no concurso.

8. Em hipótese alguma será devolvido o valor pago pela 
inscrição, salvo em caso de cancelamento do concurso.

9. Edital na íntegra encontra-se afixado nas dependências da 
Unidade de Ensino.

ANEXO I – A QUE SE REFERE
O CAPÍTULO II – DO EMPREGO PÚBLICO DE PROFESSOR DE 

ENSINO MÉDIO E TÉCNICO, DO EDITAL Nº 056/03/2016
ATRIBUIÇÕES DO EMPREGO PÚBLICO QUE ALUDE O ARTIGO 

93 DO REGIMENTO COMUM DAS ESCOLAS TÉCNICAS ESTADUAIS 
DO CEETEPS

1. - Atender às orientações dos responsáveis pela Direção, 
pelos Serviços Administrativos, Acadêmicos e pela Coordenação 
de Curso, nos assuntos referentes à análise, planejamento, pro-
gramação, avaliação, recuperação e outros de interesse do ensino;

2. - Colaborar com as atividades de articulação da Etec com 
as famílias e a comunidade;

3. - Colaborar nos assuntos referentes à conduta e ao apro-
veitamento dos alunos;

4. - Comparecer às solenidades e reuniões de finalidade 
pedagógica ou administrativa, dos órgãos coletivos e das institui-
ções auxiliares de que fizer parte;

5. - Cumprir os dias letivos e as horas-aula estabelecidas pela 
legislação e pela escola;

6. - Elaborar e cumprir o plano de trabalho docente, segundo 
o projeto políticopedagógico da Etec, o Plano de Curso e as 
orientações do CEETEPS;

7. - Estabelecer com alunos, colegas e servidores um clima 
favorável à ação educativa e em harmonia com as diretrizes 
gerais fixadas pela Etec;

8. - Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de 
menor rendimento e dar ciência dela aos mesmos;

15. O candidato não poderá alegar quaisquer desconheci-
mentos sobre a realização das provas como justificativa de sua 
ausência.

16. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o 
motivo, caracterizará desistência do candidato e resultará em sua 
eliminação do certame.

17. Será eliminado do concurso público o candidato que:
17.1. perturbar de qualquer modo a ordem dos trabalhos, 

incorrendo em comportamento inadequado;
17.2. agir com incorreção ou descortesia para qualquer 

membro da equipe encarregada da aplicação da prova, Direção da 
Unidade de Ensino, autoridade presente ou a outro candidato; e

17.3. durante a realização das provas for surpreendido 
comunicando-se com outro candidato ou terceiros, verbalmente, 
por escrito ou por qualquer outro meio de comunicação, sobre a 
prova que estiver sendo realizada.

18. O candidato com deficiência participará do concurso jun-
tamente com os demais candidatos, em igualdade de condições, 
no que diz respeito ao conteúdo e avaliação das provas.

19. Publicar-se-á no DOE e nas dependências da ETEC, os 
editais de deferimento e indeferimento de inscrição e convocação 
para a prova escrita, de resultado da prova escrita e convocação 
para prova de métodos pedagógicos, e de resultado da prova de 
métodos pedagógicos, prova de títulos e classificação final.

CAPÍTULO XI
DO JULGAMENTO DAS PROVAS
1. A prova escrita tem caráter eliminatório, não contando 

seus pontos para a classificação final.
2. As avaliações das provas escrita e de métodos pedagógi-

cos obedecem à escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos.
2.1. Os critérios para avaliação da prova de métodos peda-

gógicos são pontuados na escala de 0 (zero) a 40 (quarenta) 
pontos para o CONTEÚDO, de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos para 
PLANEJAMENTO e PROCEDIMENTO DIDÁTICO e de 0 (zero) a 10 
(dez) pontos para EXPRESSÃO e LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO.

2.2. Os planos de aula deverão ser preparados em 03(três) 
vias, sendo que o plano de aula referente ao tema sorteado, nos 
termos do item 6 do Capítulo X do presente Edital, será entregue 
para cada membro da Banca Examinadora.

3. A nota da prova de métodos pedagógicos é a média das 
notas atribuídas pelos membros da Banca Examinadora.

3.1. Obedecido aos critérios de avaliação considerar-se-á 
aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50 
(cinquenta) pontos na prova de métodos pedagógicos.

3.2. Atribuir-se-á nota 0 (zero) ao candidato que recusar a 
ministrar aula didática perante a Banca Examinadora.

4. A prova de títulos será pontuada de 0 (zero) até 30 (trinta) 
pontos, uma única vez por curso, conforme a seguir especificado:

4.1. Especialização (lato sensu): 5 (cinco) pontos;
4.2. Mestrado: 10 (dez) pontos; e
4.3. Doutorado: 15 (quinze) pontos.
5. A nota final do candidato é a nota da prova de métodos 

pedagógicos acrescida da pontuação na prova de títulos.
CAPÍTULO XII
DA CLASSIFICAÇÃO, CRITÉRIOS DE DESEMPATE,
CONVOCAÇÃO E ADMISSÃO
1. Haverá lista onde constará todos os candidatos aprovados 

e classificados, por titulação “licenciado” e “graduado”, de 
acordo com o estabelecido nos Capítulos II e e III deste Edital.

1.1. Haverá também lista especial atinente apenas aos candi-
datos com deficiência, na hipótese de em se aplicando a porcen-
tagem prevista no Capítulo I do presente Edital resultar em vaga.

1.2. A classificação final, publicada em DOE, obedece a 
ordem decrescente das notas finais, iguais à soma dos pontos da 
prova de métodos pedagógicos e da prova de títulos.

1.2.1. Relacionar-se-á o candidato não aprovado pela ordem 
crescente do número de inscrição, contendo o número do 
documento de identidade e a nota obtida na prova de métodos 
pedagógicos.

1.2.2. Relacionar-se-á o candidato ausente pela ordem do 
número crescente de inscrição contendo o número do documento 
de identidade.

2. Em caso de igualdade na pontuação final, aplicar-se-ão, 
sucessivamente, os seguintes critérios de desempate ao candida-
to, observando-se a data do término das inscrições:

2.1. com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos 
completos, nos termos do parágrafo único do artigo 27 da Lei 
10.741/2003 (Estatuto do Idoso), entre si e frente aos demais, 
com prioridade ao de maior idade;

2.2. que obtiver maior nota na prova de métodos pedagó-
gicos;

2.3. maior pontuação da prova de títulos;
2.4. maior nota na prova escrita;
2.5. de maior idade;
2.6. tenha, comprovadamente sido jurado, nos termos do 

disposto no artigo 440 do Código de Processo Penal – Decreto-Lei 
nº 3.689, de 03/10/1941, introduzido pela Lei Federal nº 11.689, 
de 10/08/2008, direito este reconhecido, para quem exerceu a 
função de jurado, a partir da vigência da lei federal aqui citada, 
ou seja, 10 de agosto de 2008;

2.6.1. para que se beneficie deste critério de desempate, o 
candidato deverá:

a) informar no ato da inscrição sua condição de ter exercido 
a função de jurado;

b) estar ciente de que no exercício do emprego deverá apre-
sentar prova documental de que exerceu essa função.

2.6.2. caso o candidato declare no ato de inscrição que já 
exerceu a função de jurado, se beneficie deste critério de desem-
pate e não comprove documentalmente esta condição no ato do 
exercício, será eliminado do concurso.

2.7. Para atender os dispositivos mencionados anteriormente, 
a Unidade de Ensino se valerá da ficha de inscrição e da cópia do 
documento de identidade.

3. Após a publicação da homologação do concurso em DOE, 
o Diretor da Unidade de Ensino convocará por meio de Edital 
divulgado em DOE, o(s) candidato(s) aprovado(s) e classificado(s) 
para atribuição de aulas, observado o número de vaga(s) 
oferecida(s) no certame.

3.1. A convocação, a escolha e atribuição de aulas obede-
cerão a ordem de classificação final esgotada a prioridade do 
licenciado sobre o graduado.

3.2. O candidato que não atender à convocação da unidade 
de origem do certame, recusar as aulas oferecidas, deixar de 
entregar todas as documentações para formalização da admissão 
ou deixar de entrar em exercício, terá exaurido todos os direitos 
decorrentes da sua habilitação no concurso.

3.3. O candidato que declinar totalmente das aulas ofereci-
das assinará o Termo de Desistência.

3.4. Na ocorrência de aulas livres e/ou em substituição poder-
se-á ampliar carga horária, no dia seguinte ao da escolha e atri-
buição de aulas, respeitada as disposições das normas internas 
de atribuição de aulas e do Catálogo de Requisitos de Titulação.

4. A Portaria de admissão, com publicação em DOE, é 
providenciada somente após o cumprimento das exigências de 
documentações previstas neste Edital, as que declarou possuir à 
época da inscrição e ainda, aquelas solicitadas pelo órgão admi-
nistrativo da Unidade de Ensino, descritas no Manual de Recursos 
Humanos, e que constitui o ANEXO III deste Edital.

4.1. O início do exercício é condicionado à entrega do 
atestado de Saúde Ocupacional, a emissão da autorização para 
lecionar ao classificado na titulação “Graduado” e, ainda, a 
publicação em DOE do Ato Decisório, em caso de encontrar-se em 
acumulação remunerada, nos termos do inciso XVI do artigo 37 
da Constituição Federal.

5. Ao candidato aprovado no concurso que mantenha 
vínculo empregatício com o CEETEPS, mediante preenchimento 
do emprego público permanente de Professor de Ensino Médio 
e Técnico em uma ETEC, observado o disposto no item 3 do 
presente Capítulo terá:
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